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RESUMO 

Este estudo teve o objetivo de demonstrar a habilidade que professores de ensino médio 

de duas escolas públicas possuem em identificar uma fake news a respeito da pandemia 

de Covid-19, além de averiguar a habilidade que possuem em checar informações na 

internet. O experimento problematizou o papel das literacias de informação e midiática 

e seus desdobramentos na percepção dos professores diante de informações obtidas nas 

redes sociais e os efeitos da desinformação acerca da pandemia de Covid-19. Junto aos 

participantes, também averigou-se o modo de trabalho da temática de fake news (e se 

este trabalho ocorreu) com os alunos em que lecionam, em sala de aula. Trata-se de um 

estudo exploratório com amostra qualitativa e quantitativa não-probabilística, em 

Botelhos, uma cidade de 15 mil habitantes no Sul de Minas Gerais. O método foi divido 

em duas partes: na primeira, 27 professores responderam a um questionário e, na 

segunda, cinco deles passaram por entrevistas em profundidade. Foi apresentada aos 

professores, uma falsa notícia que dava conta de um estudo norte-americano que 

constatou um surto de contaminação de Covid-19 entre animais domésticos e humanos 

em alguns países asiáticos e casos de mortes por esse tipo de contaminação no Brasil. A 

informação foi construída conforme características comuns de uma fake news citados 

por Wardle e Derakhshan (2017), como: a não citação de outras fontes, comentários de 

“especialistas” sobre o surto, mas sem apresentação de seus nomes ou credenciais 

acadêmicas; erros informacionais geográficos e erros ortográficos. Como principal 

fundamento, levou-se em conta informações da Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz), 

instituto de pesquisa do Governo Federal Brasileiro, que refutou esta possibilidade de 
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contaminação por Covid-19, ainda em junho de 2020. Após esta etapa, os professores 

ainda passaram por um teste de verificação de informação no ambiente digital. Dessa 

forma, foi apresentada a eles, uma imagem do Prêmio Nobel Luc Montaigner 

acompanhada de uma legenda, na qual é atribuída ao cientista a afirmação de que todas 

as pessoas vacinadas contra Covid-19 morrerão em dois anos. No entanto, a mesma 

informação foi desmentida pelas principais agências de checagem de informação do 

Brasil, como “Fato ou Fake”, “Aos Fatos” e “Agência Lupa”. Como estruturação 

teórica, no primeiro momento, o estudo contextualiza o termo fake news a partir da 

definição de Allcott e Gentzkow (2017). Para os autores, fake news são conteúdos 

organizados logicamente que carregam elementos informacionais intencionalmente 

distorcidos ou completamente opostos à realidade com o intuito de causar dano. Conroy 

et al. (2015) ainda define fake news como qualquer conteúdo noticioso que é 

comprovadamente falso mas que, ainda sim, é construído intencionalmente sob o 

objetivo de enganar o leitor para atender a algum interesse. Mais adiante, a investigação 

se ancora a Wardle e Derakhshan (2017) para elucidar o emprego das terminologias 

disinformation (informação maliciosa), referindo-se às informações falsas criadas 

premeditadamente e direcionadas a um objetivo e com o intuito de causar dano; e 

misinformation (desinformação) quando o conteúdo fraudulento é compartilhado de 

forma impensada, tratando, assim, da problemática das fake news como um fenômeno 

amplo que implica em outros instrumentos a partir de seus estudos. Após a sustentação 

básica de definições, o estudo aborda a teoria das literacia, que de acordo com Morais 

(2013, p.4), se refere ao “conjunto das habilidades da leitura e da escrita (identificação 

das palavras escritas, conhecimento da ortografia das palavras, aplicação aos textos dos 

processos linguísticos e cognitivos de compreensão)”. Assim, em uma perspectiva mais 

precisa encontra-se também a literacia da informação que, para Pedroso (2012), se 

baseia em competências essenciais para as ações sociais do indivíduo pois ela se refere 

no modo como ele se interage frente aos meios de comunicação e informação. Para 

além disso, o estudo também recorreu a Potter (2021) acerca da literacia midiática que, 

para autor, se baseia em uma conjuntura de perspectivas utilizadas de forma aplicada no 

modo interação nos meios de comunicação, além de interpretação dos significados das 

mensagens, isto é, de informações presentes e compartilhadas no ecossistema digital. 

Quanto aos principais resultados obtidos, na fase quantitativa, destaca-se o 
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aproveitamento dos professores em acertar/errar a classificação como falsa/verdadeira a 

notícia fraudulenta do surto de contaminação de Covid-19 entre animais domésticos e 

humanos: a maioria dos docentes soube identificar e classificá-la como falsa, com 

59,3% das respostas. Por outro lado, ainda, sim, notou-se uma parcela de 40,7% dos 

docentes que acreditaram na notícia apresentada. Ainda neste sentido, notou-se que 

74,1% dos professores declarou ter levado a temática para ser discutida nas aulas 

realizada. Por outro lado, 11,1% afirmou que jamais trabalhou o tema em aula e 14,8% 

disse não se lembrar se tais discussões acerca do tema ocorreram. Por fim, dentre os 

professores que afirmaram discussões a respeito de fake news na seara escolar, foi 

perguntado a eles de que maneira avaliaram o entendimento dos alunos quando o 

assunto foi trabalhado em aula. Para isso, foi conferido a eles uma escala de 1 a 5, 

partindo de péssimo (1) e ótimo (5). Nenhum professor afirmou que os alunos tiveram 

um entendimento “ótimo”. Contudo, 44,4% classificou como “regular” a compreensão 

dos alunos a respeito do tema. O estudo, portanto, seguiu para a fase qualitativa com 

cinco professores que se voluntariaram para este estágio. Notou-se que, para os 

professores, fake news são conteúdos construídos de forma sistemática e intencional por 

quem as criam e são danosas à sociedade de toda maneira, principalmente pelo fato de 

uma mentira carregar a simbologia de uma notícia real. Observou-se também que os 

professores levam em conta, entre outros elementos, a linguagem empregada pelo texto 

ou por quem anuncia a notícia passiva de ser falsa. Os professores também fizeram 

observações a partir das imagens que acompanham o conteúdo que, de alguma forma, 

segundo eles, podem servir para endossar a percepção de veracidade que a notícia 

apresentada tem o objetivo de passar. Diagnosticou-se, ainda, que o tema fake news 

jamais foi proposto de forma didática, isto é, nunca existiu uma preparação ou uma 

metodologia pedagógica criada ou pesquisada na literatura por parte dos professores, 

para que a temática fosse levada à sala de aula e trabalhada com os alunos como uma 

ferramenta de reflexão sobre os impactos da desinformação na sociedade atual. Não 

obstante, observou-se que os professores de diferentes disciplinas e áreas de 

conhecimento apontaram dispositivos específicos que podem ser trabalhados na 

promoção à reflexão sobre fake news bem como compreender o assunto e seus efeitos. 

No último estágio deste estudo, foi apresentado aos professores a notícia falsa do surto 

de contaminação de Covid-19 entre animais domésticos e humanos e foi pedido a eles 
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que avaliassem a autenticidade da notícia, bem como os motivos para chegarem a tal 

conclusão. De modo geral, quatro dos cinco professores da fase qualitativa afirmaram se 

tratar de uma fake news. Contudo, verificou-se diferentes argumentos que justificaram a 

afirmação, como; a linguagem vaga, erros ortográficos notados e a não veiculação do 

fato em veículos tradicionais de credibilidade no Brasil e no mundo. Por fim, foi 

enviada, via aplicativo de mensagem aos professores, a fake news que dava conta dos 

efeitos letais da vacinação contra Covid-19 dentro do período de dois anos. Os 

professores, por conta própria, fizeram a pesquisa na internet e utlizaram o Google 

como ferramenta. Dessa forma, quatro deles tiveram êxito em encontrar a informação 

checada e, portanto, desmentida, enquanto o outro docente apresentou dificuldades em 

realizar a tarefa o que demonstrou baixo nível de literacia midiática por parte dele. 

Dessa forma, considera-se necessário uma maior atenção de políticas públicas 

educacionais que promovam o tema fake news em escolas. Assim, no primeiro 

momento, faz-se precisa uma melhor capacitação dos professores da rede de ensino para 

que estes possam levar o tema a jovens tão imersivos no ambiente digital, para que eles 

tenham uma preparação dentro da própria escola e um bom desempenho de suas ações 

nos ambientes digitais. Observou-se que os docentes das disciplinas de linguagens, 

como Língua Portuguesa e ciências sociais como Geografia, tiveram maior êxito em 

apontarem elementos que caracterizam a fake news usada no experimento como sendo 

falsa. Além do mais, se mostraram mais efetivos ao realizarem a checagem de uma 

informação pela internet. Em contrapartida, com relação à faixa-etária, aqueles que 

apresentam idade mais elevada dentro do recorte feito, tiveram maior dificuldade ao 

realizar esta atividade em específico. Esta investigação também reconhece a amostra, 

justamente pela limitação quantitativa no primeiro momento e de características do 

voluntariado, no segundo. Isto é, faz-se interessante o desenvolvimento de estudos 

similares como a este em realidades distintas sob o ponto de vista econômico, social e 

cultural em escolas públicas no Brasil e também em outras nações. Dessa forma, para 

que haja uma delimitação, novos apontamentos e diagnósticos, além de novas linhas de 

estudos que possam ser elucidadas a partir da problemática apontada neste artigo. 
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